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Resumo
Inovações tecnológicas e comunicativas moldam a organização social
porque são estruturadoras das relações espaço-temporais às quais o
pensamento e a sensibilidade do ser humano se conformam. Mais do
que isso, tecnologias de linguagem produzem mudanças neurológicas
e sensórias que afetam significativamente nossas percepções e ações.
Tendo isso em vista, pode-se avaliar a intensidade das transformações
sócio-culturais e psíquicas por que a humanidade vem passando nos
dois últimos séculos, período que já deu andamento a cinco gerações
de tecnologias de linguagem e de comunicação: as tecnologias da re-
produção, as da difusão, as do disponível, e aquelas resultantes da
revolução digital, a saber, as tecnologias do acesso e as da conexão
contínua. Entre outros aspectos derivados das condições provocadas
por estas duas últimas, notáveis são aqueles que afetam diretamente
as formas de educar e de aprender. Assim, dentre as grandes ques-
tões que surgem, na conjuntura atual, uma das mais fundamentais é
aquela que se reporta ao papel que a educação formal pode continuar
a desempenhar no contexto das tecnologias móveis. Em suma: será
que o acesso livre e ubíquo ao conhecimento, ou seja, àquilo que po-
demos chamar de aprendizagem ubíqua, tem poderes para substituir
a educação formal? Este é o problema que este artigo visa abrir à
discussão.
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Abstract
Technological and communication inovations conform social organiza-
tion because they structure time and space relations to which human
thought and sensitiveness are attached. Moreover, symbolic techno-
logies produce neurological and sensorial changes which significantly
affect our perceptions and ways of acting. Having this in mind, we
can evaluate the intensity of the social, cultural, and psychic transfor-
mations that humanity has been undergoing in the last two centuries,
a period that has given birth to five generations of communication
technologies, namely, technologies of reproduction, of diffusion, of
disposal, and those resulting from the digital revolution, techologies
of access and mobile technologies of continuous connection. Among
other aspects that derive from the latter, those that directly affect
the ways of educating and learning are remarcable. Hence, one of the
most fundamental questions that arise presently is the one that refers
to the role that formal education is still able to play in the context of
mobile technologies. In sum: free and ubiquous access to knowledge,
or rather, what we may call ubiquous learning, is able to substitute
formal education? This is the issue that this paper aims to open to
discussion.

Keywords: technological innovations, formal education, ubiquous
learning
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Nas reflexões que venho desenvolvendo acerca
da cultura digital tenho defendido a ideia de que
a hipercomplexidade da cultura em que vivemos
é fruto da mistura inextricável de seis tipos de ló-
gicas comunicacionais e culturais: a cultura oral,
a escrita, a impressa, a cultura de massas, a cul-
tura das mídias e a cibercultura. Embora tenham
surgido e se desenvolvido ao longo de muitos sé-
culos, formações culturais prévias continuam vi-
vas e operativas quando emerge uma nova forma-
ção. Isto se dá porque nenhuma tecnologia da
linguagem e da comunicação borra ou elimina as
tecnologias anteriores. O que ela faz é alterar as
funções sociais realizadas pelas tecnologias prece-
dentes, provocando remanejamentos no papel que
cabe a cada uma desempenhar. Desses remane-
jamentos resultam gradualmente ambientes sócio-
culturais inteiramente novos.

Chamar atenção para essa sincronicidade das
formações culturais é fundamental, porque, de um
lado, evita que as tecnologias mais recentes, por
serem inegavelmente as mais visíveis, nos ceguem
para a presença de formações culturais prévias
ainda atuantes. De outro lado, ajuda-nos a com-
preender o crescimento da complexidade das lin-
guagens e culturas humanas, ou seja, a espessura
tempo-espacial que é fruto das misturas cada vez
mais intrincadas de formações culturais passadas
sob contínua transformação no presente.

Outro aspecto a ser enfatizado diz respeito ao
fato de que as mídias e as linguagens que nelas
se processam e as eras sócio-culturais que delas se
originam conformam perfis cognitivos que lhes são
próprios, perfis diferenciais, inconfundíveis, mas
também indissociáveis, responsáveis pela multipli-
cação crescente de facetas do ser humano na sua
aventura rumo a destinos que não podemos pre-
ver, apenas pressentir.

Convicção similar encontra-se na postulação de
McLuhan de que inovações tecnológicas e comu-
nicativas moldam a organização social porque são
estruturadores das relações espaço-temporais às
quais o pensamento e a sensibilidade do ser hu-
mano se conformam. Mais do que isso, tecno-
logias de linguagem produzem mudanças neuro-
lógicas e sensórias que afetam significativamente
nossas percepções e ações.

Tendo isso em vista, pode-se avaliar a intensi-
dade das transformações sócio-culturais e psíqui-
cas por que a humanidade vem passando nos dois
últimos séculos, período que já deu andamento a
cinco gerações de tecnologias de linguagem e de
comunicação, a saber:

1 Cinco gerações tecnológicas

1.1 Tecnologias do reprodutível

Produzidas com o auxílio de tecnologias eletro-
mecânicas, as linguagens da era da reprodutibili-

dade técnica — jornal, foto e cinema — lançaram
as sementes da cultura de massas cujo público re-
ceptor aflorava nas metrópoles que despontavam
como frutos da explosão demográfica.

Tais tecnologias introduziram o automatismo e
a mecanização da vida, tanto nas fábricas em que
respondiam com eficiência à aceleração da pro-
dução de mercadorias, quanto nas cidades cujo
ritmo, sob a luz das redes de eletricidade recém
inauguradas, anunciava os novos tempos em que
os espetáculos da novidade, da publicidade, da
moda, da sofisticação e do luxo passariam a ali-
mentar os prazeres fugazes do consumo.

Bem distintos são os modos de produção, trans-
missão e recepção das linguagens que foram intro-
duzidas pelas tecnologias eletro-eletrônicas.

1.2 Tecnologias da difusão

Assim que entraram no mercado da indústria cul-
tural, o rádio e a televisão começaram a se alastrar
a passos largos. O gigantismo de sua penetração
adveio não apenas da sua expansão no espaço,
mas, sobretudo, do seu poder de difusão, que é
responsável pela ascensão da cultura de massas e
que se tornou mais agudo com a transmissão via
satélite.

1.3 Tecnologias do disponível

As tecnologias do disponível, que fizeram emer-
gir o que tenho chamado de cultura das mídias,
são tecnologias de pequeno porte, ou mesmo gad-
gets, feitas para atender a necessidades mais seg-
mentadas e personalizadas de recepção de signos
de origens diversas, de estratos culturais variados.
Os processos de comunicação que essas tecnologias
instauram são mais segmentados, voltados para
públicos específicos e até mesmo para escolhas in-
dividuais, como nas redes de televisão a cabo, no
vídeo cassete, nas máquinas de xérox, no walkman
etc. Por isso, elas fazem germinar uma ecologia
cultural que se distingue da lógica que comanda
a comunicação de massa, assim como se distingue
da comunicação via digital e, dentro desta, do seu
mais novo segmento sob a designação de cultura
da mobilidade.

1.4 Tecnologias do acesso

A história da evolução do computador é alinear,
quanto as linguagens hipermidiáticas a que hoje
ele nos dá acesso. É uma história com facetas di-
versas, envolvendo projeto, memória, linguagem,
circuito lógico, programas e alguns dispositivos,
entre os quais se destacam os que permitiram a
convergência dos computadores com as telecomu-
nicações.

Embora os três tipos de tecnologias preceden-
tes à cultura do computador tenham provocado
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profundas transformações na vida humana, essas
transformações não são comparáveis às mutações,
inclusive antropológicas, que a revolução digital
está acarretando para todos os níveis e facetas da
existência humana, especialmente para os proces-
sos educacionais que o presente artigo visa comen-
tar.

O que importa reter para a caracterização das
tecnologias atuais que chamo de tecnologias do
acesso é o advento da internet, um universo de in-
formação que cresce ao infinito a passos largos e
se coloca ao alcance da ponta dos dedos. Acesso
é o traço mais marcante desse espaço virtual, que
passou a ser chamado de ciberespaço, logo depois
que o escritor William Gibson, em 1984, lhe deu
esse imaginativo batismo. É um espaço que está
em todo lugar e em nenhum lugar, no qual pra-
ticamos e produzimos eletronicamente. Um dos
traços mais importantes dessa inovação tecnoló-
gica encontra-se no fato de que ela permite “con-
verter numa única linguagem informática todos
os tipos de texto, som, voz, imagens e sons ar-
mazenados e difundidos em múltiplas redes e ao
serviço de múltiplos usos, um componente téc-
nico potencialmente ao serviço das interações ho-
mem/máquina” [1], p. 171. Por isso mesmo, in-
teratividade é a palavra-chave para caracterizar o
agenciamento do cibernauta — palavra, de resto,
que foi tornando o termo “recepção” cada vez mais
obsoleto. A interatividade, de resto, só é possí-
vel porque o ciberespaço é, sobretudo, um espaço
de acesso livre, informal, descentrado, capaz de
atender a muitas das idiossincrasias — motoras,
afetivas, emocionais, cognitivas - do usuário.

É um espaço que nos traz, portanto, um fluxo de
linguagem multimídia incessante, cujas principais
características são a mutação e a multiplicidade.
Um não-lugar que, na mesma velocidade com que
a enxurrada de signos aparece, também desapa-
rece das telas dos monitores, metamorfoseando-se
à velocidade dos cliques, permitindo, desse modo,
o delineamento de todas as variáveis, pois estas se
transformam continuamente.

O bit — unidade mínima que dá corpo aos sig-
nos líquidos que escorregam por esses ambientes
— é maleável e efêmero. Os sistemas da inter-
net estão em constante mutação. Ao contrário de
registros em suportes materiais, os bytes ocupam
muito pouco espaço e, quando se tem excesso, po-
dem ser apagados e substituídos. Isso gera a cons-
tante atualização dos dados. Nessa medida, além
de ser um meio de comunicação, as tecnologias do
acesso são tecnologias da inteligência que alteram
completamente as formas tradicionais de armaze-
namento, manipulação e diálogo com as informa-
ções. Mais do que ferramentas de manipulação
da informação são, efetivamente, tecnologias da
inteligência, uma característica que é levada para
a comunicação móvel. Esta se caracteriza como
um segundo estágio da revolução digital a qual,
por sua vez, venho chamando de tecnologias da

conexão contínua.

1.5 Tecnologias da conexão contínua

Na medida em que a comunicação entre as pessoas
e a conexão com a internet começaram a se des-
prender dos filamentos de suas âncoras geográficas
— modems, cabos e desktops — espaços públicos,
ruas, parques, todo o ambiente urbano foram ad-
quirindo um novo desenho que resulta da intro-
missão de vias virtuais de comunicação e acesso à
informação enquanto a vida vai acontecendo. As-
sim, este segundo estágio da quinta geração de
tecnologias comunicacionais, o da conexão contí-
nua, é constituído por uma rede móvel de pessoas
e de tecnologias nômades que operam em espa-
ços físicos não contíguos. Para fazer parte desse
espaço, um nó (ou seja, uma pessoa) não precisa
compartilhar o mesmo espaço geográfico com ou-
tros nós da rede móvel, pois trata-se de um espaço
que Souza e Silva [2] chama de espaço híbrido.

Essas tecnologias estão gestando novas subjeti-
vidades em contínua mutação, subjetividades au-
toprogramáveis, dotadas de meios para repensar
de modo intermitente suas falhas e competências,
seus limites e suas expectativas. Isto porque tec-
nologias da inteligência estão se tornando cada vez
mais maleáveis e aptas para dar abrigo a subjeti-
vidades em construção no contexto de comunida-
des adaptativas (para mais detalhes, ver [3], pp.
189–230; [4], pp.263–296).

Entre outros aspectos derivados das condições
propiciadas por essas tecnologias do acesso e da
conexão contínua, notáveis são aqueles que afetam
diretamente as formas de educar e de aprender.
Baseadas em processos de aprendizagem abertos,
nos quais “os problemas são compartilhados e re-
solvidos de forma colaborativa”, são formas pro-
fundamente distintas “da lógica do conhecimento
individual e autoral desenvolvida pela cultura ti-
pográfica” e, em parte, pela acadêmica [5], p. 30.

2 Aprendizagem ubíqua

Processos de aprendizagem abertos significam
processos espontâneos, assistemáticos e mesmo
caóticos, atualizados ao sabor das circunstâncias
e de curiosidades contingentes e que são possíveis
porque o acesso à informação é livre e contínuo, a
qualquer hora do dia e da noite. Por meio dos dis-
positivos móveis, à continuidade do tempo se soma
a continuidade do espaço: a informação é acessível
de qualquer lugar. É para essa direção que aponta
a evolução dos dispositivos móveis, atestada pelos
celulares multifuncionais de última geração, a sa-
ber: tornar absolutamente ubíquos e pervasivos o
acesso à informação, a comunicação e a aquisição
de conhecimento.

Jacquinot-Delaunay [1], pp. 166–167, chama
atenção para dois pontos referentes às inovações
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pedagógicas ligadas às TIC (Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação):

• é preciso destacar que a convergência tecno-
lógica com suas consequências sociais, cul-
turais e educacionais introduz rupturas sem
ocultar os ganhos anteriores;

• existem divergências pedagógicas que acar-
retam a difícil integração, pela escola e a
educação, das novas condições de acesso à
informação e aos saberes, sendo imperiosa a
necessidade de remediá-las.

Tomando por base sua larga experiência nesse
campo, o autor dá testemunho de três grandes
princípios operativos na história das mídias e das
tecnologias na educação, a saber:

• “que quando uma nova mídia ou uma tecno-
logia aparece, ela é subitamente investida de
uma potencialidade educativa. . . que a reali-
dade das práticas vem rapidamente desmen-
tir;

• que uma nova mídia ou uma nova tecnolo-
gia nunca fazem desaparecer as antigas, mas
modificam os seus usos:

• que a real apropriação de uma mídia ou tec-
nologia em nível pedagógico, qualquer que
seja o nível de escolaridade considerado, le-
vam a termo a evolução do conjunto dos
dispositivos educacionais no qual se inscreve
aquela nova prática”.

Diante disso, uma, dentre as grandes questões
que surgem, na conjuntura atual, reporta-se ao
papel que a educação formal pode continuar a
desempenhar, se é que lhe resta algum papel a
desempenhar no contexto das tecnologias móveis.
Em suma: será que o acesso livre e ubíquo ao co-
nhecimento, ou seja, àquilo que podemos chamar
de aprendizagem ubíqua, tem poderes para subs-
tituir a educação formal? Eis o problema que este
artigo visa abrir à discussão.

De acordo com Vieira [6], p. 21,

a educação enquanto forma de ensino-
aprendizagem, pode ser dividida em
três diferentes formas: educação es-
colar, formal, desenvolvida em esco-
las; educação informal transmitida pe-
los pais, no convívio com amigos, em
clubes, teatros, leituras e outros, ou
seja, aquela que decorre de proces-
sos naturais e espontâneos; e educação
não-formal, que ocorre quando existe a
intenção de determinados sujeitos em
criar ou buscar determinados objeti-
vos fora da instituição escolar. Assim,
a educação não-formal pode ser defi-
nida como a que proporciona a apren-
dizagem de conteúdos da escolarização
formal em espaços como museus, cen-
tros de ciências, ou qualquer outro em
que as atividades sejam desenvolvidas

de forma bem direcionada, com o ob-
jetivo definido.

Para analisar como a aprendizagem ubíqua po-
deria ou não se definir em relação a essas três for-
mas de educação, é preciso considerar as modali-
dades de processos de aprendizagem que as tecno-
logias comunicacionais fazem emergir, a saber:

• processos de ensino-aprendizagem baseados
na tecnologia do livro;

• a educação a distância,
• a aprendizagem em ambientes virtuais e,
• por meio dos dispositivos móveis, isso que

estou chamando de aprendizagem ubíqua.

Cada um desses processos origina um modelo
educacional que lhe é próprio. O modelo que nasce
das mídias impressas, que também pode ser cha-
mado de modelo gutenberguiano, é aquele que for-
jou o conceito tradicional de educação baseado na
legitimidade da linguagem escrita e de seu veí-
culo privilegiado, o livro. Ao modelo educacional
próprio das mídias massivas, por seu lado, cabe
com justeza o título de educação a distância, tal
como esta é operada via telecursos e outras vias
similares. Já ao modelo que está nascendo com
as mídias computacionais não cabe mais o nome
de educação a distância, pois um dos aspectos
mais primordiais das mídias digitais encontra-se
na abolição da distância e na paradoxal simulta-
neidade da presença e ausência, presença ausente,
ou ausência presente que essas mídias ensejam.
Portanto, a esse modelo educacional cabem muito
mais as expressões educação on line ou ambientes
virtuais de aprendizagem (AVA).

Há que constatar que a maioria dos modelos
educacionais, submetidos à lei da inércia, que é
marca registrada da maioria das instituições de
ensino, ainda permanecem inamovíveis e presos
exclusivamente à lógica da era de Gutenberg. Os
resultados obtidos pelo modelo a distância, por
sua vez, sempre foram discretos, especialmente
porque tendem a copiar para as telas ou rádios,
de maneira artificial, os procedimentos de ensino
que são próprios das atividades presenciais, além
de que os processos de recepção das mensagens
das mídias massivas são processos passivos, con-
trários às operações da aprendizagem que impli-
cam o agenciamento e a participação do aprendiz.

Diferentemente das mídias massivas, as mídias
digitais, por seu lado, permitem que os usuários
tenham “controle sobre o fluxo de informações, li-
dem com informações em excesso e descontinua-
das, façam parte de comunidades virtuais, articu-
lem ideias de forma muito rápida e desenvolvam
o pensamento crítico” [7], p.22. Ora, o treina-
mento sensório, perceptivo e mental, que o acesso
contínuo a essas mídias produz, traz como con-
sequência inevitável que esses sujeitos aprendam
de modo muito distinto daquele em que foram for-
madas as gerações anteriores.
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Diante disso, Jacquinot-Delaunay [1], p. 172,
enumera alguns fatos a serem considerados na
educação e na escola:

• pela primeira vez na história, assiste-se a
uma inversão da transmissão intergeracional
dos saberes e serviços ligados ao computa-
dor. São hoje os jovens que transmitem esse
saber aos mais velhos;

• os saberes e habilidades associados ao com-
putador são adquiridos pelos jovens frequen-
temente entre os seus pares, numa transmis-
são horizontal — na escola ou fora dela, de
modo informal, mais que estruturada ou es-
truturante;

• não obstante as variações entre países, re-
giões e níveis sócio-culturais, a verdade é que
“a exclusão informática se reduz progressi-
vamente, sobretudo graças à diminuição dos
custos e à simplificação dos procedimentos
de acesso (. . .);

• há uma grande disparidade nos usos, quanti-
dade e natureza entre as práticas domésticas
e escolares, que é a causa das divergências
pedagógicas”;

• em todo o mundo, para os jovens, as relações
sociais passam pela Web.

Conclusão: são desenvolvidas novas expectati-
vas de liberdade, flexibilidade em relação ao mo-
mento e ao local da prática, uma necessidade de
instantaneidade que se opõe às práticas cultu-
rais tradicionais, dependentes de um longo tempo
como aquele exigido pela leitura de livros e jor-
nais.

Além disso, comparando esses novos proces-
sos às formas de educação acima enunciadas, em-
bora sejam distintas, tanto a educação a distân-
cia quanto a educação on line caracterizam-se
como educação formal na medida em que apre-
sentam procedimentos sistematizados de ensino-
aprendizagem. Já a aprendizagem ubíqua, es-
pontânea, contingente, caótica e fragmentária
aproxima-se, mas não coincide exatamente com
a educação informal. A não coincidência se deve
ao fato de que as condições que se apresentam
são tão novas que parecem merecer que seja es-
tabelecida a distinção entre educação e aprendi-
zagem. Ou seja, inaugura-se uma modalidade de
aprendizagem que é tão contingencial, inadvertida
e não deliberada que prescinde da equação ensino-
aprendizagem caracterizadora dos modelos educa-
cionais e das formas de educar. O que emerge,
portanto, é um novo processo de aprendizagem
sem ensino. Isto posto, cumpre indagar sobre as
possíveis consequências que essas condições tra-
zem para a educação.

3 Consequências para a
educação

No início deste artigo, propositalmente chamei
atenção para o fato de que nenhuma tecnologia
da linguagem e da comunicação borra ou elimina
as tecnologias anteriores. Nenhuma nova forma-
ção cultural até hoje conseguiu levar as formações
culturais anteriores ao desaparecimento.

Ecologias midiáticas são intrincadamente enre-
dadas porque novas mídias são introduzidas em
uma paisagem humana já povoada por mídias pre-
cedentes. Longe de levar as anteriores ao desapa-
recimento, a mídia emergente vai se espremendo
entre as outras e gradativamente encontrando seus
direitos de existência ao provocar uma refunciona-
lização nos papéis desempenhados pelas anterio-
res. É justamente isso que tem ocorrido com os
dispositivos móveis, cuja velocidade de absorção
e domesticação vem se dando em progressão geo-
métrica espantosa.

Transpondo essas características de diversifica-
ção e hibridação crescente da ecologia midiática
para o campo da educação evita-se a ideia de que
formas emergentes de aprendizagem e novos mo-
delos educacionais tenham que necessariamente
apagar as formas e modelos precedentes. Quer
dizer, e esta é a tese que pretendo aqui propor:
cada uma das formas de aprendizagem apresenta
potenciais e limites que lhe são próprios. Por isso
mesmo, a educação a distância não substitui intei-
ramente a educação gutenberguiana, assim como
a aprendizagem em ambientes virtuais não subs-
titui ambas, tanto quanto a aprendizagem ubíqua
não é capaz de substituir quaisquer dessas formas
anteriores. Ao contrário, todas elas se comple-
mentam, o que torna o processo educativo muito
mais rico.

Estamos, portanto, muito longe da ideia de que
a aprendizagem ubíqua possa porventura substi-
tuir a educação formal, a informal e a não formal,
assim como não substitui as formas de aprendi-
zagem gutenberguianas, a distância e em ambien-
tes virtuais. Na realidade, elas se complementam.
Evidentemente, não se trata de uma mera soma-
tória, mas de um jogo de complementaridades. É
ainda Jacquinot-Delaunay [1], p. 174, quem nos
alerta para o fato de que “a escola sempre teve
uma função de “atraso” e, deste ponto de vista, ela
não pode e não deve responder às injunções tec-
nológicas mais que às outras”. De fato, há valores
humanos tradicionais que devem resistir à corro-
são do tempo. A escola é a grande transmissora
desses valores,

um lugar à parte, em que se constroem
progressivamente e de maneira formal
e estruturante os saberes, as habilida-
des e o saber-ser que não podem ser
elaborados em outras instâncias de so-
cialização. Isso não significa desconec-
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tar as aprendizagens escolares do novo
ambiente cultural e tecnológico das jo-
vens gerações [1], p. 175.

Por isso, tanto quanto posso ver, como desen-
volver estratégias integradoras para entrar no jogo
das complementaridades é o grande desafio dos
sistemas educacionais e curriculares no mundo
contemporâneo.
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